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Influenza avança e região soma
33 mortes e 280 casos em 2025
Seis cidades encerram ano passado com pior cenário da gripe em relação a 2024; alta de 22,2% nos óbitos foi 
registrada no segundo semestre; Sumaré, Americana e Paulínia lideram número de mortes pelo vírus  PÁG. 08

maior fiscalização medidas implantadas
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A Prefeitura de Nova Odessa teve aprovado um novo marco legal voltado ao en-
frentamento da comercialização de bebidas adulteradas no município. De autoria 
do prefeito Claudio Schooder, o Leitinho (PSD), a lei estabelece um conjunto rigo-
roso de sanções administrativas para estabelecimentos que armazenarem, ven-
derem ou distribuírem bebidas falsificadas, deterioradas ou fraudadas com me-
tanol ou outras substâncias nocivas à saúde.                                                           PÁGINA 06

O Hospital Municipal Dr. Waldemar Tebaldi, em Americana, registrou melhora 
no fluxo de atendimento do Pronto-Socorro Adulto após a adoção de uma série de 
medidas operacionais e estruturais implementadas ao longo de 2025. As ações re-
sultaram em maior agilidade no atendimento médico e reforçaram a organização 
dos processos internos. Entre as principais implantações está o Fast Track, cria-
do para acelerar o atendimento de casos de menor complexidade.               PÁGINA 07

Nova Odessa endurece regras 
contra bebidas adulteradas

HM melhora fluxo e reduz tempo 
de atendimento em Americana

Réu por matar mulher na 
presença dos filhos vai a 
júri em Hortolândia  PÁGina 04

crime bárbaro

bens patrimoniais conquistas

A Prefeitura de Sumaré publicou decreto que institui oficialmente o Sistema de 
Bens Patrimoniais Imóveis (SBPI), com o objetivo de organizar, controlar, regis-
trar e planejar todos os bens imóveis de titularidade ou sob responsabilidade do 
município. Passam a integrar o SBPI todas as secretarias, divisões e departamen-
tos que utilizam ou administram imóveis municipais, sob coordenação central da 
Secretaria Municipal de Planejamento e Desenvolvimento Urbano.           PÁGINA 03

A mobilização pelo fim da fila de espera por consultas, exames, cirurgias e trata-
mentos na rede pública, a conquista histórica da sala de acolhimento da Procu-
radoria Especial das Mulheres da Alesp e o repasse de quase R$ 8 milhões para 
garantir o atendimento em hospitais e unidades de saúde em Hortolândia, Monte 
Mor e Nova Odessa marcaram o trabalho da deputada estadual Ana Perugini (PT) 
na região, em 2025. Só Hortolândia recebeu R$ 6 milhões.                           PÁGINA 05

Sumaré cria sistema para 
gestão de imóveis públicos

Ana Perugini destina R$ 6 mi 
para saúde de Hortolândia

divulgação
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VAGAS
TEMOS

DE EMPREGO

Buscando novas oportunidades?
Confira na página 04 mais de

vinte vagas em aberto!
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2025 chega ao fim e, antes de qualquer coisa, quero agra-
decer. Agradecer a Deus, à minha família pelo apoio 
incondicional e, principalmente, a você, paulinense.

Em janeiro, assumi com gratidão todos os votos em mim 
confiados, para iniciar o meu mandato de prefeito de Pau-
línia. Foi um primeiro ano desafiador, mas ao mesmo tem-
po com muitas conquistas e passos importantes que foram 
dados rumo ao desenvolvimento sustentável da nossa cidade tan-
to do ponto de vista ambiental como também de gestão. 

Enfrentamos (sim, no plural, porque ninguém faz nada sozi-
nho) medidas impopulares, fruto de determinações judiciais, 
mas que nos ensinaram como a resiliência é importante em tem-
pos adversos. 

Iniciamos obras, lançamos programas, ampliamos o diálogo, per-
corremos a cidade, nos comunicamos, mantivemos uma relação 
respeitosa e independente com a Câmara Municipal, buscamos re-
cursos junto aos governos Estadual e Federal e a iniciativa privada. 

São ações em todas as regiões da cidade, como por exemplo, a 
nova UBS Bom Retiro, o PA Monte Alegre, as drenagens do São Jo-
sé, do Morumbi e do Santa Terezinha, o Programa Prefeitura nos 
Bairros, o Natal Solidário do Fundo Social, o Bolsa Esportiva Pau-

linense, as novas escolas do Morro Alto e do Parque da Re-
presa, o plantio de mudas, as academias ao ar livre e o pro-
cesso de desburocratização da prefeitura, com a implan-
tação do SEI (Sistema Eletrônico de Informações), a nova 
Delegacia de Polícia, a conquista da FATEC e da ETEC pa-
ra nossa cidade, entre outros avanços. 

Tudo com um único propósito: cuidar de você e honrar 
a confiança que depositou em mim. Não foi fácil. Houve desafios 
e adversidades. Mas, dia após dia, seguimos em frente, superan-
do obstáculos e plantando boas sementes.

Como diz a Bíblia: “Tudo tem o seu tempo determinado e há 
tempo para todo propósito debaixo do céu.”

Encerramos este primeiro ano de mandato com gratidão, fé e 
ainda mais vontade de trabalhar por Paulínia.

Meu agradecimento especial à minha esposa Tamires, ao vice-
-prefeito Edilsinho, aos servidores públicos, secretários, vereado-
res e a toda a população.

Seguimos em frente, pois o melhor ainda está por vir. E, juntos, 
vamos conquistar tudo o que Paulínia merece.

Muito obrigado e tenham todos um excelente ano novo e um 
próspero e abençoado 2026.

Primeiro ano de desafios, conquistas e pé no chão
Danilo Barros  é prefeito de Paulínia
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Loterias

Telefones úteis

MEGA-SENA

LOTOFÁCIL

dupla sena

LOTOMANIA

QUINA

Concurso 2955
Quinta-feira, 01 de Janeiro de 2026

Concurso 3576
Quinta-feira, 01 de Janeiro de 2026

Concurso 2906
Quinta-feira, 01 de Janeiro de 2026

1º sorteio

2º sorteio

Concurso 2869
Quinta-feira, 01 de Janeiro de 2026

Concurso 6916
Quinta-feira, 01 de Janeiro de 2026

09  13  21  32  33  59

15  17  23  27  31  46

03  17  18  39  43  48

01   02   03   05   07
08   10   13   16   18
19   21   22   23   25

01   11   18   22   27
32   36   37   44   45
47   53   66   70   77
84   86   92   93   95

08   54   58   72   76

Clima Região

Sol com muitas nuvens 
e pancadas de chuva à 
tarde. Muitas nuvens à 

noite, sem chuva.

TEMPERATURA

Mínima 22 o  l  Máxima 30 o

Se o colaborador for pego de surpresa no dia do desliga-
mento, o problema não está na demissão. Está em tudo 
que deixou de acontecer antes dela. Humanizar o pro-

cesso demissional não significa suavizar a notícia com pala-
vras bonitas ou terceirizar a conversa difícil para o RH. Sig-
nifica construir um caminho no qual a decisão, quando che-
ga, já foi sinalizada, discutida e, de alguma forma, esperada.

Parece duro? É o contrário. Isso é respeito.
A demissão é uma construção. Assim como dedicamos tempo 

para estruturar um processo seletivo envolvendo etapas, entrevis-
tas e validações, o desligamento também exige método. Feedbacks 
consistentes ao longo do tempo, alinhamento de expectativas, pla-
nos de desenvolvimento com prazos claros, conversas francas so-
bre performance. Quando tudo isso existe, a decisão final não é um 
choque. É uma consequência.

E aqui vai um ponto que muitos gestores ainda resistem 
em aceitar: a responsabilidade de comunicar o desligamen-
to é do líder imediato. Não do RH. Não do jurídico. De quem 
liderou aquela pessoa no dia a dia. É questão de coerência e 
de dignidade.

Claro, existem exceções. Infrações éticas graves, violações 
dos valores da empresa, situações que exigem ação imediata. 

Nesses casos, o processo é outro. Mas no fluxo comum de uma ges-
tão de pessoas bem conduzida, a demissão não deveria ser um sus-
to para ninguém.

Se você é gestor, líder ou empresário, reflita: as pessoas que saí-
ram da sua equipe sabiam que aquilo poderia acontecer? Ou desco-
briram no dia?

Humanizar não é evitar a decisão difícil. É torná-la mais digna pa-
ra todos os envolvidos, inclusive para quem precisa tomá-la.

Como construir um processo demissional humanizado
Iraci Bohrer  é autora do livro O jogo invisível das decisões, mentora, empresária, palestrante internacional e criadora do método exclusivo Leitura do Invisível

Acordei cedo no 
s e g u n do  d i a 
desse 2026, li-

guei a TV e busquei al-
guma coisa interessan-
te no Youtube, encon-
trei algumas entrevis-
tas de Brizola, uma delas me 
impactou muito.

Antes um pouco de História. 
Leonel de Moura Brizola, fi-

lho de lavradores, alfabetizado 
pela mãe, estudou com dificul-
dades, prestou o serviço militar, 
trabalhou como jardineiro, con-
cluiu o cientifico e, aprovado no 
vestibular da Universidade Fe-
deral do Rio Grande do Sul, tor-
nou-se engenheiro.

O movimento estudantil o le-
vou à política. Foi deputado es-
tadual, prefeito de Porto Alegre 
- tendo como vice Maneco Var-
gas, filho de Getúlio, e governa-
dor do Rio Grande do Sul, an-
tes do golpe de 1964, foi obriga-
do a exilar-se, ficou fora do Bra-
sil por quinze anos no Uruguai, 
nos EUA e em Portugal; voltou 
do exilio em 1979.

Fundou e presidiu o PDT, um 
partido de viés social-democra-
ta, foi eleito governador do Rio 
em 1982 e em 1990, o foco dos 
seus governos foi a educação, 
exatamente como disse no Ca-
nal Livre, construiu os Centros 
Integrados de Educação Públi-
ca, os CIEPs.

Na eleição presidencial de 
1989 ficou em terceiro lugar, 
com uma diferença inferior a 
1% em relação a Lula, foi ainda 
candidato a vice-presidente na 
chapa com Lula em 1998.

Eu o avistei no aero-
porto de Buenos Aires 
em 1990, não tive cora-
gem de ir até ele, me pa-
receu invasivo demais.

No ano seguinte, co-
mo pode confirmar o 

amigo Edison Cunha, estivemos 
com ele no apartamento do Jacó, 
lá no Largo Santa Cruz; o mo-
mento foi, como os jovens di-
zem hoje em dia, “bizarro”, afi-
nal ver e ouvir Jacó Bittar e Leo-
nel Brizola tomando cafezinho 
na cozinha, era algo impensável.

Depois os acompanhamos 
à inauguração de um CIEP em 
Americana, que tinha como pre-
feito o Waldemar Tebaldi, o vi-
ce era Herb Carlini, hoje no PSB 
(fomos até Americana de heli-
cóptero, experiência que não 
recomendo a ninguém, nunca 
mais cheguei perto de um e vol-
tei de carro com alguém, voltaria 
a pé na falta de carona).

Mas voltemos a Brizola e à 
entrevista à qual eu me refe-
ri acima.

Seu retorno trazia grandes 
expectativas, todos tinham na 
memória o líder da resistên-
cia de 1961 e 1964, o corajo-
so governador que encampou 
empresas multinacionais, co-
mo as de energia elétrica e te-
lefonia no Rio Grande do Sul, 
nos anos 60, sob o argumento 
de serviço precário, e de fato, 
o valor simbólico de 1 cruzei-
ro foi pago pela Companhia de 
Energia Elétrica Rio-Granden-
se em 1959, um ato visto como 
nacionalista e de resistência à 
dominação estrangeira.

Contudo, em 1980, uma en-
trevista ao Programa Canal Li-
vre na Rede Bandeirantes - an-
corado por Roberto D’Ávila, da 
qual participaram nomes como 
Samuel Wainer, Plinio Marcos 
e Tarso de Castro -, frustrou os 
presentes. 

As posições cautelosas de 
Brizola, logo na abertura do 
programa, ele disse: “Todos nós 
mudamos, mudaram os tempos, 
mudou o Brasil, mudou o mun-
do, mudamos nós”; o professor 
Fernando Perroni e o escritor 
Fernando Moraes, chegaram a 
afirmar que ficaram decepcio-
nados com as posições do en-
tão-ex-governador; a publici-
tária Maria do Carmo Kosma 
chegou a dizer que ele perdeu 
a oportunidade que o progra-
ma lhe oferecia, apenas o soció-
logo Abdias Nascimento mos-
trou entusiasmo com a mensa-
gem de Brizola.

Após dizer que recepcionava 
as críticas e discordâncias com 
respeito, Brizola conclui a entre-
vista de 1980 dizendo: “A mim 
ninguém fará radicalizar. (...). 
Um dos grandes erros que come-
ti e que todos nós da esquerda 
brasileira cometemos, que foi o 
de não levar em conta a confia-
bilidade da classe média; neste 
país os trabalhadores, as gran-
des massas marginalizadas que 
precisam emergir, sair da miséria 
em que se encontram, não con-
seguirão realizar o seu projeto, 
não conseguirão realizar o seu 
projeto sem ter a confiabilida-
de, a colaboração da classe mé-
dia (...), porque nós precisamos 

rever tudo que fizemos na pas-
sado, recolhendo dele o que teve 
de bom, para construir o nosso 
pais, a mim ninguém fará radi-
calizar; é um grande erro, o po-
vo brasileiro não quer radicalis-
mo, o povo brasileiro quer políti-
cos que trabalhem ombro a om-
bro com ele e não que vivam por 
ai como liberais, embora falando 
uma linguagem de esquerda, no 
fundo querendo construir apa-
ratos, no fundo querendo man-
dar no povo, ninguém consegui-
rá fazer desse país, o grande país 
que sonhamos se não trabalhar 
juntamente, ombro a ombro, com 
o nosso povo, é isso que preten-
do fazer; radicalismos eu elimi-
no da minha frente... Aliás, exis-
tem duas áreas neste país, com as 
quais eu não quero alianças, sa-
be quais são? São os comprome-
tidos com o imperialismo e com 
a pequena-burguesia radicaliza-
da, estas duas áreas eu creio que 
são nefastas para o desenvolvi-
mento político e democrático do 
povo brasileiro”.

Ouvindo a entrevista, quaren-
ta e seis anos depois, muita coisa 
interessante foi dita, mas o que 
me causou impacto foi a clare-
za do velho líder trabalhista, es-
pecialmente quando ele diz que 
o povo brasileiro não quer radi-
calismo, o povo brasileiro quer 
políticos que trabalhem ombro a 
ombro com ele e não que vivam 
como liberais, embora com dis-
cursos de esquerda.

Compartilho com o leitor do 
247 essa minha percepção, os 
comentários e reflexões sobre 
a pesquisa.

“Todos nós mudamos, mudaram os tempos, 
mudou o Brasil, mudou o mundo...”

Pedro Benedito Maciel Neto é advogado, sócio da www.macielneto.adv.br, autor de “Reflexões sobre o estudo do Direito”, ed. Komedi, 
2007; “Tensão entre poderes”, ed. Apparte, 2024, dentre outros – pedromaciel@macielneto.adv.br
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Da porteira para fora (450)
A Epifania que falta ao setor público! 

Por que governos ainda constroem 
soluções que ninguém pediu — e como 
mudar isso?

Durante décadas, o setor público bra-
sileiro se habituou a uma lógica curio-
sa: primeiro constrói-se a solução, de-
pois tenta-se convencer o cidadão a usá-
-la. Sistemas complexos, formulários ex-
tensos, filas, regras pouco compreendi-
das — tudo em nome de um planejamen-
to que, muitas vezes, nunca conversou 
com a realidade.

Mas há um conceito simples — quase 
desconfortável — que começa a ganhar 
espaço fora do Brasil e que pode provo-
car uma epifania no modo como políticas 
públicas são desenhadas: o governo não 
existe para executar processos, mas pa-
ra resolver problemas reais das pessoas.

Essa virada de chave não nasceu no se-
tor público. Ela veio do mundo da inova-

ção, da ciência do comportamento e da 
observação direta do usuário. Dois fra-
meworks ajudam a entender esse ponto 
de inflexão.

Quando a epifania acontece: 
o aprendizado antes da escala.
No início dos anos 2000, o empreen-

dedor e professor Steve Blank cunhou 
uma ideia que mudaria o Vale do Silí-
cio: antes de escalar qualquer solução, 
é preciso descobrir se o problema real-
mente existe.

Seu método, conhecido como “Four 
Steps to the Epiphany”, parte de uma pre-
missa incômoda: a maioria dos projetos 
falha não por execução ruim, mas porque 
resolve problemas imaginários. Os 4 steps:

• aprender antes de escalar,
• testar hipóteses com a ponta,
• evitar soluções imaginárias,

• reduzir desperdício público,
é essencialmente Customer Develop-

ment aplicado ao Estado.
A epifania ocorre quando se abandona 

a crença de que “sabemos o que o usuá-
rio precisa” e se passa a testar hipóteses 
com pessoas reais, em ciclos pequenos, 
baratos e reversíveis.

No setor público, essa lógica é quase 
revolucionária.

Em vez de grandes sistemas lançados 
de uma só vez, governos começam a ex-
perimentar pilotos locais, protótipos sim-
ples, dashboards testados com equipes 
de ponta — aprendendo rápido antes de 
investir pesado.

Não é coincidência que movimentos 
como o Lean Government tenham sur-
gido a partir dessa lógica.

O que o cidadão realmente quer? 
A pergunta que raramente é feita!
Se o primeiro framework ensina co-

mo aprender, o segundo explica por que 
as pessoas se comportam como se com-
portam.

A teoria Jobs to Be Done (JTBD), desen-
volvida por Clayton Christensen, parte 
de uma ideia simples e poderosa:

as pessoas não usam serviços — elas 
“contratam” soluções para fazer um tra-
balho em suas vidas.

O cidadão não “preenche um formu-
lário”.

Ele tenta evitar perder um benefício.
Não “agenda uma consulta”.
Ele quer voltar a trabalhar sem dor.
Não “vai à escola”.
Os pais querem garantir que os filhos 

não fiquem para trás.
Quando políticas públicas ignoram es-

ses “trabalhos a serem feitos”, elas criam 

frustração, desperdício e baixa adesão. 
Quando os compreendem, mudam com-
pletamente o desenho do serviço.

A epifania no governo municipal
Aplicados ao contexto municipal, es-

ses conceitos provocam uma pergunta 
inevitável:

Estamos construindo sistemas para 
administrar a máquina ou para facilitar 
a vida do cidadão?

Em áreas como inclusão social, saúde 
e educação, a resposta a essa pergunta 
redefine prioridades. Em vez de come-
çar por tecnologia, começa-se por ne-
cessidade real, território, comportamen-
to e dignidade.

Testar soluções com equipes de CRAS 
antes de expandir, validar demandas por 
território antes de grandes investimen-
tos em dados, entender o “job” do cida-
dão antes de redesenhar fluxos — tudo 
isso reduz erro, aumenta impacto e de-
volve sentido à política pública.

Essa é a epifania: governar não é ape-
nas gerir recursos, é aprender continua-
mente com quem está na ponta.

Um caminho sem volta
Países que avançaram em governo di-

gital e políticas baseadas em evidência 
compreenderam isso cedo. Não se trata 
de importar modismos, mas de importar 
uma atitude: humildade institucional pa-
ra ouvir, testar e corrigir antes de escalar.

Em um mundo de recursos escassos e 
expectativas crescentes, talvez o maior 
luxo que o setor público já não possa 
mais ter seja construir soluções sem en-
tender o problema.

A epifania, quando chega, é silencio-
sa — mas muda tudo.

Decreto municipal estabelece regras para cadastro e controle dos imóveis da prefeitura, amplia transparência e visa 
fortalecer planejamento urbano; membros de comissão receberão gratificação de 25% enquanto exercerem função

A Prefeitura de Sumaré 
publicou decreto que ins-
titui oficialmente o Siste-
ma de Bens Patrimoniais 
Imóveis (SBPI), com o ob-
jetivo de organizar, con-
trolar, registrar e plane-
jar todos os bens imóveis 
de titularidade ou sob res-
ponsabilidade do municí-
pio. A norma representa 
um avanço na governan-
ça patrimonial e no con-
trole dos ativos públicos.

De acordo com o decre-
to, passam a integrar o SBPI 
todas as secretarias, divi-
sões e departamentos que 
utilizam ou administram 
imóveis municipais, sob 
coordenação central da Se-
cretaria Municipal de Pla-
nejamento e Desenvolvi-
mento Urbano — ou outro 
órgão que venha a ser de-
signado pelo prefeito. 

O sistema contará com 
uma base de dados inte-
grada, preferencialmente 
georreferenciada, reunindo 
informações como matrí-
cula, localização, área, va-

Sistema prevê base de dados integrada e, preferencialmente, georreferenciada na cidade

Sumaré institui sistema patrimonial 
para controle dos imóveis públicos

divulgação mudança de uso seja ime-
diatamente comunicada e 
reavaliada no sistema. 

Imóveis inservíveis
Imóveis considerados 

inservíveis deverão passar 
por avaliação técnica e le-
gal antes de eventual alie-
nação, sempre median-
te procedimento público e 
autorização legal.

Para reforçar a transpa-
rência e o controle, o órgão 
central deverá consolidar 
relatórios anuais e dispo-
nibilizar, mensalmente e ao 
final de cada exercício, in-
ventários físico-financeiros 
dos bens patrimoniais imo-
biliários, em conformidade 
com as normas contábeis e 
de controle interno e exter-
no. O descumprimento das 
obrigações previstas pode-
rá resultar em sanções ad-
ministrativas aos gestores 
e servidores responsáveis.

O decreto entrou em vi-
gor. As unidades municipais 
terão prazo de 60 dias pa-
ra iniciar o cadastramento 
inicial dos imóveis no SBPI 
e adequar seus fluxos inter-
nos às novas regras.

lor, destinação, uso e situa-
ção jurídica dos imóveis.

Um dos destaques do de-
creto é a criação da Comis-
são Técnica de Patrimônio 
Imobiliário (CTPI), respon-
sável por analisar e emitir 
pareceres técnicos sobre 
regularização, alienação, 
cessão, permuta e outras 

formas de desmobilização 
dos bens imóveis. A comis-
são será composta por ser-
vidores indicados pelas se-
cretarias de Planejamen-
to, Finanças e Obras, com 
mandato de um ano, per-
mitida recondução.

Os integrantes da CTPI 
farão jus a uma gratifica-

ção correspondente a 25% 
sobre seus vencimentos 
ou remuneração, durante 
o período de exercício da 
função, conforme previsto 
no Estatuto dos Servidores. 

Entre as atribuições da 
comissão estão a verifica-
ção da legalidade dos atos, 
a conformidade docu-

mental e registral, além do 
acompanhamento de todo 
o trâmite dos processos no 
âmbito do SBPI.

O decreto também esta-
belece procedimentos ri-
gorosos para o registro e a 
atualização dos imóveis, 
determinando que qual-
quer modificação física ou 
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NOSSAS
SOLUÇÕES

Trabalho Temporário 
Terceirização de Serviços
Recursos Humanos

  AJ. DE CARGA E DESCARGA

  AJUDANTE DE CORTE E EMB.

  AJUDANTE DE PRODUÇÃO

  AJUDANTE DE MOTORISTA

  AJUDANTE DE EXPEDIÇÃO

  AJUDANTE DE COZINHA

  AJUDANTE GERAL

  ALMOXARIFE

  ASSISTENTE ADMINISTRATIVO

  AUXILIAR DE ALMOXARIFADO

  AUXILIAR DE ESCRITÓRIO

   Rua 1º de Janeiro, 306 º Centro - Nova Odessa/SP  I          (19) 3476.8620
Matriz

  AUXILIAR DE QUALIDADE

  AUXILIAR DE SERV. GERAIS

   GERENTE DE PRODUÇÃO

   GERENTE DE EXPEDIÇÃO

   ESTOQUISTA

   EMBALADOR DE PRODUÇÃO

   MECÂNICO DE MANUTENÇÃO

  OPERADOR(A) DE LOJA

  OPERADOR(A) DE MÁQUINAS

  SEPARADOR DE MERCADORIAS

  TÉCNICO DE MECATRÔNICA

OPERADOR(A) DE MÁQUINAS (25 VAGAS)
Não exigimos experiência. Contratamos carteira branca.
Para trabalhar de segunda a sexta-feira. Residir em Sumaré,
Nova Odessa ou Americana.

VAGAS
TEMOS

DE EMPREGO

Quase 220 pessoas parti-
ciparam da última cerimô-
nia de entrega, em 2025, dos 
kits do “Cuidar: Programa 
de Atendimento à Gestan-
te”, em realização pela Pre-
feitura de Hortolândia. Ges-
tantes, papais, avós, crian-
ças e outros membros da 
rede de apoio familiar fo-
ram ao auditório da Emef 
(Escola Municipal de Ensi-
no Fundamental) Professo-
ra Marleciene P. Presta Bon-
fim, no Remanso Campinei-
ro, acompanhar a entrega 
de 160 kits de maternida-
de de dezembro, dois deles 
para grávidas de gêmeos. 
Com mais esta entrega, o 
Programa atingiu a marca 
de 5.586 kits de maternida-
de entregues, de outubro de 
2022 até dezembro de 2025. 
O acompanhamento men-
sal das entregas é feito pela 
equipe da Secretaria de In-
clusão e Desenvolvimento 
Social, uma das pastas par-
ticipantes da iniciativa.

Ao lado da mãe, a contro-
ladora de acesso Francieli 
de Almeida Paixão Oliveira, 
de 28 anos, era só sorrisos, 
conferindo os itens do kit 
maternidade. Com 32 sema-
nas de gestação, ela só ha-
via comprado algumas pe-
ças para receber o terceiro 
filho, a garotinha Melissa. 
“Me ajuda bastante este kit, 
pois tinha comprado pouca 
coisa. Gostei bastante”, afir-
mou a moradora do Jd. No-

va América, que faz o pré-
-natal no CAISM (Centro de 
Atenção Integral à Saúde da 
Mulher), antigamente deno-
minado de CESM (Centro 
Especializado da Saúde da 
Mulher) “Maria José Santos 
Ferreira”, no Jd. Green Park.

A técnica de enferma-
gem Camila Buthias, de 30 
anos, com a filha Anna Liz 
no colo, também estava no 
evento, junto com outros 
familiares. Com 32 sema-
nas de gravidez, ela espe-
ra a chegada do quinto fi-
lho, o garotinho Caaleb, o 
quarto menino da família. 
“É muito bom o Programa, 
porque além das mães re-
ceberem orientação com 
os primeiros cuidados, tem 
uma rede de apoio preven-
tiva e doam este kit de pri-
meiros cuidados para au-
xiliar”, afirma ela, que faz 
pré-natal na UBS (Unida-
de Básica de Saúde) do Pq. 
Orestes Ôngaro.

Assim como ela, as ges-
tantes presentes ouviram 
com atenção as recomen-
dações passadas pelas re-
presentantes do Projeto 
“Amigos do Peito”, da Se-
cretaria de Saúde, a pedia-
tra Marta Hirayama e a ci-
rurgiã dentista, Débora 
Hoffmann. Com paciência 
e didatismo, elas explica-
ram a importância do alei-
tamento materno exclusi-
vo até os seis meses de vida 
do bebê e da introdução de 
uma alimentação saudável, 
após isso. E, mais uma vez, 
recomendaram às futuras 
mamães que busquem aju-
da, sempre que necessá-
rio, junto às equipes pro-
fissionais disponíveis na re-
de SUS (Sistema Único de 
Saúde), seja para auxiliar 
no processo de amamen-
tação, seja para orientações 
sobre como armazenar o 
leite materno, quando da 
volta ao trabalho. 

Hortolândia entrega quase 
5,6 mil kits de maternidade

Mães de Hortolândia elogiaram itens 
recebidos por meio do Programa Cuidar

PROGRAMA CUIDAR
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Assassinato brutal

2ª Vara Criminal acolheu as provas de materialidade e indícios de autoria do crime ocorrido em contexto de violência 
doméstica e que terminou com execução a tiros dentro da residência da vítima; prisão preventiva é mantida pelo juiz

Justiça manda réu para Tribunal do 
Júri por matar mulher na presença 
dos próprios filhos em Hortolândia

A Justiça de Hortolândia 
decidiu levar à juri popular 
o acusado pelo assassinato 
de Jacira Martins dos San-
tos, crime ocorrido dentro 
da residência da vítima, na 
presença do marido e dos 
filhos. A decisão, do juiz 
Mateus Merino Cuesta Jor-
ge Moraes, da 2ª Vara Cri-
minal, afastou qualquer 
possibilidade de absolvi-
ção sumária e manteve a 
prisão preventiva do acu-
sado, destacando a gravi-
dade dos fatos e o conjun-
to probatório.

Na decisão, o magistrado 
afirma que “não se verifica 
nenhuma hipótese de ab-
solvição sumária, porque 
há prova da materialidade 
do fato típico e a defesa não 
conseguiu demonstrar de 
forma cabal qualquer cau-
sa de exclusão do crime”. 

Segundo o juiz, a mate-
rialidade ficou comprova-
da por boletim de ocorrên-
cia, laudos periciais, exame 
necroscópico e análise das 
munições utilizadas.

Decisão do juiz da 2ª Vara Criminal afasta absolvição sumária e rejeita tese de legítima defesa apresentada

divulgação qualificadoras do homicídio. 
A motivação foi enquadra-
da como fútil, uma vez que 
o crime teria sido cometido 
por inconformismo com o 
término do relacionamento 
e o retorno da vítima à casa 
do ex-marido. Também foi 
reconhecido o recurso que 
dificultou a defesa da víti-
ma, já que ela foi surpreen-
dida, desarmada e atacada 
sem possibilidade de reação.

A decisão explicou que 
a fase de pronúncia repre-
senta um juízo de admis-
sibilidade da acusação. “A 
dúvida, neste momento 
processual, milita em fa-
vor da sociedade, cabendo 
ao Tribunal do Júri a aná-
lise aprofundada do méri-
to”, destacou o magistrado.

O pedido de liberdade 
provisória foi negado. Se-
gundo o juiz, permanecem 
presentes os requisitos da 
prisão preventiva, especial-
mente para garantia da or-
dem pública, diante da ex-
trema violência do crime. 
Com isso, o réu seguirá pre-
so até o julgamento pelo Tri-
bunal do Júri de Hortolân-
dia. A data será definida.

Os indícios de autoria fo-
ram considerados sólidos, 
especialmente com base 
nos depoimentos colhidos 
na fase policial e confirma-
dos em juízo. O marido da 
vítima relatou que o acu-
sado invadiu a casa arma-

do e afirmou que “só ma-
taria Jacira”, obrigando-o 
a chamá-la. Conforme o re-
lato, após os primeiros dis-
paros, o agressor teria dito 
à vítima: “eu não disse que 
iria te matar?”, antes de efe-
tuar novos tiros.

Os filhos da vítima tam-
bém prestaram depoi-
mentos detalhados, des-
crevendo o momento em 
que a mãe tentou se pro-
teger dentro da casa e foi 
perseguida pelo acusado. 
Um deles afirmou que “só 

não morreu porque não 
era a sua hora”, ao relatar 
que o réu entrou armado 
no quarto e continuou ati-
rando mesmo após a víti-
ma já estar ferida.

Para o juiz, há elementos 
suficientes para sustentar as 
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O Labirinto dos Planos de 
Saúde: O Direito que Esbarra 

na Negação do Acesso
Em um país onde o direito à saúde é 

garantido pela Constituição, a experiên-
cia real de milhares de brasileiros com 
seus planos de saúde revela um parado-
xo angustiante: ter o direito formal não 
significa ter acesso efetivo. A negocia-
ção com as operadoras transformou-se 
em um verdadeiro campo de batalha, 
onde pacientes, médicos e seus repre-
sentantes legais enfrentam uma siste-
mática cultura de obstrução.

Pacientes adimplentes, com cober-
tura contratual vigente, frequentemen-

te se deparam com um muro de resis-
tência. As negativas para procedimen-
tos essenciais, os prazos dilatados pa-
ra autorizações, a imposição de profis-
sionais não especializados e a exigên-
cia de trâmites burocráticos exaustivos 
não são falhas pontuais, mas sim uma 
estratégia que, na prática, inviabiliza 
o tratamento no momento crucial. O 
custo dessa postergação não é mera-
mente financeiro ou de conveniência; 
ele se mede em agravamento de condi-
ções clínicas, sofrimento prolongado e, 

em casos extremos, na perda de chan-
ces terapêuticas irreparáveis.

O arcabouço legal que deveria assegu-
rar esse acesso é robusto: a Lei dos Pla-
nos de Saúde (9.656/98), o Código de De-
fesa do Consumidor (CDC) e as normas 
da Agência Nacional de Saúde Suplemen-
tar (ANS) estabelecem com clareza o de-
ver das operadoras de agir com transpa-
rência, boa-fé e oferecer cobertura inte-
gral. No entanto, o que se observa é um 
abismo entre a teoria e a prática. A recusa 
em cumprir as obrigações transfere pa-
ra o paciente, já fragilizado pela doença, 
a pesada carga de ter que lutar, insistir 
e, em última instância, buscar a Justiça.

A complexidade dessa negociação re-
side justamente em seu caráter assimé-
trico. Enquanto o paciente lida com a 
urgência de sua condição, a operadora 
muitas vezes adota uma tática institu-
cionalizada de procrastinação. Abrem-
-se protocolos, trocam-se e-mails, esten-
dem-se prazos. Nesse jogo, o tempo, ele-
mento vital para a saúde, é consumido, e 
o desgaste emocional do beneficiário se 
torna mais uma barreira a ser superada.

Neste contexto, a assessoria jurídica 
especializada surge não apenas como 
um recurso, mas como uma necessidade. 
A atuação estratégica do advogado com 
expertise em Direito Médico e da Saúde 
começa antes do processo judicial. En-
volve a construção de argumentos téc-
nicos sólidos para as vias administra-

tivas, o diálogo qualificado com os se-
tores jurídicos das operadoras e, quan-
do esse caminho se esgota, a busca ágil 
por medidas judiciais de urgência. A ju-
dicialização, portanto, não deve ser es-
tigmatizada como um excesso, mas sim 
compreendida como a resposta legítima 
a um sistema que falhou em suas instân-
cias preliminares de garantia.

É fundamental reafirmar que o con-
trato de plano de saúde transcende a ló-
gica puramente comercial. Ele carre-
ga uma expectativa social e humana de 
proteção, cuidado e segurança em um 
momento de profunda vulnerabilidade. 
Quando uma operadora nega, sem jus-
ta causa, um tratamento prescrito, ela 
rompe mais do que um vínculo contra-
tual; ela quebra um pacto de confiança.

Enquanto persistirem essas práticas 
restritivas e essa dinâmica de negocia-
ção desigual, o Poder Judiciário segui-
rá sendo o árbitro necessário. O gran-
de desafio que se coloca para o setor é 
evoluir para um modelo em que o cum-
primento espontâneo da lei e a entrega 
do serviço contratado sejam a regra, e 
não uma conquista judicial. Porque o 
direito à saúde não pode – e não deve 
– depender da resiliência, da insistên-
cia ou do poder aquisitivo para litigar 
de cada cidadão. Ele deve ser respei-
tado no primeiro contato, no primeiro 
pedido, como determina a lei e exige a 
dignidade humana.

Direito Médico e da Saúde

Advogada especialista em Direito Médico e Direito da Saúde 
Presidente da Comissão de Direito Médico 
e da Saúde da OAB Sumaré

e-mail: dra.lannaromano@gmail.com
End.: Rua Dom Barreto, nº1.380, Centro, Sumaré/SP. 
Rede social- instagram: dra.lanna_vaughan 

Dra. Lanna Vaughan Romano

Deputada estadual viabilizou conquistas à saúde pública e à defesa dos direitos das mulheres; parlamentar liderou 
mobilização pelo fim da fila Cross e estruturou primeira sala física da Procuradoria Especial das Mulheres na Alesp

A mobilização pelo fim 
da fila de espera por con-
sultas, exames, cirurgias 
e tratamentos na rede pú-
blica, a conquista histórica 
da sala de acolhimento da 
Procuradoria Especial das 
Mulheres da Assembleia 
Legislativa de São Paulo 
(Alesp) e o repasse de qua-
se R$ 8 milhões para garan-
tir o atendimento em hos-
pitais e unidades de saú-
de em Hortolândia, Mon-
te Mor e Nova Odessa mar-
caram o trabalho da depu-
tada estadual Ana Perugi-
ni (PT) na região, em 2025.

Depois de criar a Fren-
te Parlamentar do Sistema 
Cross/SUS em 2023, a par-
lamentar promoveu dez au-
diências públicas no esta-
do; sete delas foram reali-
zadas este ano - em Hor-
tolândia, Piracicaba, Con-
chal, Registro, Cordeiró-
polis, Araçatuba e Teodo-
ro Sampaio.

Nos encontros, a depu-
tada, que coordena a frente 
parlamentar e integra a Co-
missão de Saúde da Alesp, 
ouviu usuários, médicos, 
vereadores, prefeitos, pro-
fissionais, gestores e con-
selheiros de saúde; identifi-
cou falhas no atendimento 
em consultas com especia-
listas, exames, cirurgias e 
tratamentos oferecidos pe-
lo SUS; e elaborou relató-
rios com as demandas de 
cada cidade e sua respec-
tiva região.

“Percorremos o esta-
do, ouvimos quem utiliza 
e quem faz o SUS aconte-
cer. Agora, faremos uma 
audiência pública de fe-
chamento, para que pos-
samos formalizar um re-

Com a deputada, Procuradoria das Mulheres ganhou espaço físico depois de 13 anos

Ana Perugini garante R$ 6 mi para 
saúde de Hortolândia e faz história

divulgação no Portal da Transparência 
do Governo de São Paulo.

Hortolândia recebeu R$ 
6,5 milhões em emendas, 
sendo R$ 6 milhões para o 
custeio da saúde, R$ 253,3 
mil, cultura, e R$ 246,6 mil 
para entidades assisten-
ciais; Monte Mor, R$ 1,5 mi-
lhão (saúde) e Nova Odes-
sa, R$ 300 mil.

Projeto aprovado
O Estado de São Paulo 

terá uma semana dedica-
da à conscientização so-
bre doenças negligencia-
das. A nova lei será cria-
da a partir do projeto de 
lei 1.407/2023, de autoria 
da deputada Ana Perugi-
ni, aprovado no último dia 
16 de dezembro pela Alesp.

O texto prevê que a cam-
panha ocorra na semana 
do dia 30 de janeiro de ca-
da ano, quando é celebrado 
o Dia Mundial das Doenças 
Tropicais Negligenciadas.

São chamadas de DTNs 
(Doenças Tropicais Negli-
genciadas) um grupo de 21 
patologias endêmicas clas-
sificadas pela OMS (Orga-
nização Mundial de Saú-
de), como chagas, leishma-
niose, hanseníase, tenía-
se, cisticercose, elefantía-
se, raiva, esquistossomose 
e dengue, que causam en-
tre 500 mil e um milhão de 
mortes por ano.

“As estatísticas mos-
tram que os diagnósticos 
aumentam na medida em 
que as pessoas têm infor-
mação, por meio de cam-
panhas e programas, so-
bre o que são essas doen-
ças. Daí a importância de 
desenvolvermos ações 
federais e estaduais de 
conscientização que atin-
jam os municípios”, justi-
ficou Ana Perugini.

latório com todas as de-
mandas que recebemos a 
ser encaminhado à Secre-
taria Estadual de Saúde e 
demais órgãos competen-
tes”, explicou a deputada 
Ana Perugini.

Além das audiências, a 
parlamentar apresentou 
duas propostas com foco 
na agilização do atendi-
mento: os projetos de lei 
números 373/2025, que 
obriga o Governo do Es-
tado a encaminhar men-
salmente às promotorias 
de justiça dos municípios 
listas de pacientes que 
aguardam atendimento, e 
414/2025, que estabelece a 
criação de uma lista priori-
tária para atendimento de 
pacientes em estado gra-
víssimo. Ambos tramitam 
nas comissões da Alesp.

Procuradoria 
estruturada
No dia 25 de novembro, 

Dia Internacional para a 
Eliminação da Violência 
contra as Mulheres, a depu-
tada Ana Perugini, nomea-
da em março procuradora 
especial das mulheres da 
Assembleia Legislativa de 
São Paulo, recebeu repre-
sentantes de órgãos públi-
cos de diversas regiões do 
estado para a abertura ofi-
cial da sala de acolhimento 
do órgão. É o primeiro es-
paço físico da Procuradoria 
desde sua criação, em 2012.

Agora com sala própria e 
servidoras da Alesp, a Pro-
curadoria tem um espaço 
para escuta das vítimas in-
tegrado a órgãos como Po-
lícia Civil, Defensoria Pú-
blica e Ministério Público.

“Em 2026, queremos 
mais. Vamos fomentar a 
criação de procuradorias 
das mulheres nos municí-
pios, aprimorar nosso pro-
tocolo de atendimento pa-
ra garantir mais segurança 

e resposta rápida e adequa-
da às vítimas e transformar 
a Procuradoria num espa-
ço de formação e debate. 
Quando presidi a Comis-
são de Defesa dos Direi-
tos da Mulher na Câma-
ra Federal, criamos o ‘Ca-
fé com Elas’ e a ‘Tribuna 
da Mulheres’, que abriram 

o parlamento a mulheres 
do país que se dedicam 
ao combate à violência e 
à promoção da igualdade. 
Queremos desenvolver al-
go semelhante na Alesp”, 
explicou a procuradora.

Emendas parlamentares
A destinação de recur-

sos a municípios também 
foi outra ação de destaque 
de Ana Perugini, que ocupa 
a vice-presidência da Co-
missão de Assuntos Metro-
politanos e Municipais da 
Assembleia. A pedido da 
parlamentar, foram trans-
feridos R$ 13,3 milhões do 
Orçamento do Estado pa-
ra aplicação nas áreas de 
saúde, cultura e desenvol-
vimento social em cidades 
de várias regiões do estado. 
Os dados estão disponíveis 
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das mulheres nos 
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O Sistema Cantarei-
ra, que abastece cidades 
da região, vai poder con-
tinuar operando na Faixa 
4 de Restrição, mantendo 
o atual nível de captação 
da Sabesp em até 23 me-
tros cúbicos por segundo 
(m³/s). A decisão conjun-
ta entre Agência Nacional 
de Águas e Saneamento 
Básico (ANA) e a Agência 
de Águas do Estado de São 
Paulo (SP Águas) foi infor-
mada na virada do ano.

A manutenção foi pos-
sível por conta da preser-
vação do volume do siste-
ma, mesmo em momento 
de chuvas abaixo da mé-
dia e alta de 60% no con-
sumo de água por conta do 
calor intenso. 

Desde agosto, o Gover-
no de São Paulo mobiliza 
esforços para preservar os 
mananciais. Por determi-
nação da Agência Regula-
dora de Serviços Públicos 
do Estado de São Paulo (Ar-
sesp), o Sistema Integrado 

ma, manobras entre siste-
mas, a distribuição de cai-
xas d’água para a popula-
ção vulnerável e o suporte 
a situações de emergência, 
com reforço nas equipes de 
manutenção e disponibili-
zação de caminhões-pipa. 

Exemplo de obra estra-
tégica foi a entrega ante-
cipada em seis meses pela 
Sabesp do bombeamento 
de até 2.500 litros por se-
gundo da bacia do rio Ita-
panhaú, na Serra do Mar, 
até o Sistema Alto Tietê. A 
integração permite mais 
segurança na gestão hídri-
ca estadual, com aumento 
de 17% de água no reser-
vatório. São 22 milhões de 
pessoas beneficiadas por 
uma ação de resultado 
imediato diante do atual 
cenário de escassez hídri-
ca, em um ano que teve as 
piores médias de chuvas 
dos últimos dez anos. O in-
vestimento total foi de R$ 
300 milhões.

Cantareira
O Sistema Cantareira re-

gistra 20,18% de seu volume 
útil, apresentando um leve 
decréscimo em relação aos 
20,99% de 30 de novembro. 
Como o volume permane-
ceu acima do limite de 20%, 
a operação do sistema em 

janeiro de 2026 seguirá na 
Faixa 4 – Restrição.

Em 29 de agosto, as agên-
cias reduziram o volume de 
captação do sistema de 31 
m³/s para 27 m³/s, medida 
também que visou a pre-
servação do Cantareira.

Apesar da manutenção 
do volume, o Governo de 
São Paulo e as agências re-
guladoras reforçam a im-
portância da economia de 
água pela população, além 
da adoção de medidas ope-
racionais de gestão da de-
manda em vigência.

A gestão do Cantareira 
é realizada de forma con-
junta pela ANA e pela SP 
Águas, que acompanham 
diariamente os dados de 
níveis, vazões e armazena-
mento para subsidiar deci-
sões operativas.

A permanência na Faixa 
de Restrição segue critérios 
definidos pela Resolução 
Conjunta nº 925/2017, ela-
borada após a crise hídrica 
de 2014/2015. A norma es-
tabelece limites de retira-
da de água de acordo com o 
volume acumulado no Sis-
tema Cantareira, conferin-
do previsibilidade às condi-
ções operativas e maior se-
gurança hídrica para a Re-
gião Metropolitana de São 
Paulo e para as Bacias PCJ.

Após ações de preservação, Sistema 
Cantareira se mantém acima de 20%

Determinação conjunta da ANA e da SP Águas 
manteve atual Faixa 4 de Restrição para janeiro

divulgação
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Medidas locais

Prefeitura de Nova Odessa endurece 
regras contra bebidas adulteradas e 
cria selo de segurança no consumo
Lei proposta pelo prefeito Leitinho prevê multas, suspensão e cassação de alvarás, além de exigir comprovação de 
origem de bebidas comercializadas; medida busca proteger saúde pública e combater as fraudes na área comercial

A Prefeitura de Nova 
Odessa teve aprovado um 
novo marco legal voltado ao 
enfrentamento da comer-
cialização de bebidas adul-
teradas no município. De 
autoria do prefeito Claudio 
Schooder, o Leitinho (PSD), 
a lei estabelece um conjunto 
rigoroso de sanções admi-
nistrativas para estabeleci-
mentos que armazenarem, 
venderem ou distribuírem 
bebidas falsificadas, dete-
rioradas ou fraudadas com 
metanol ou outras substân-
cias nocivas à saúde. 

A proposta foi encami-
nhada à Câmara Municipal 
e aprovada com o objetivo de 
ampliar a proteção à vida e 
à saúde dos consumidores.

A iniciativa surge em 
meio a registros recentes 
de intoxicações e mortes no 
Estado de São Paulo pro-
vocadas pelo consumo de 
bebidas adulteradas, o que 
acendeu um alerta para a 
necessidade de medidas 
preventivas também em 
âmbito municipal. 

Proposta foi encaminhada à Câmara e aprovada para ampliar proteção à vida e à saúde

d
ivu

lg
ação

SELO MUNICIPAL
Outro ponto central da 

proposta é a criação do Selo 
Municipal de Conformida-
de de Bebidas, que poderá 
ser concedido aos estabe-
lecimentos que cumprirem 
todas as exigências legais, 
funcionando como um ins-
trumento de transparência, 
incentivo ao comércio res-
ponsável e garantia adicio-
nal ao consumidor.

A lei também prevê cam-
panhas educativas para 
conscientizar a população 
sobre os riscos do consu-
mo de bebidas adulteradas 
e estimular a denúncia de 
irregularidades, além da 
possibilidade de parcerias 
com órgãos estaduais e fe-
derais de vigilância sanitá-
ria, segurança pública e de-
fesa do consumidor.

Para o Executivo, a me-
dida representa um avan-
ço importante na política 
de saúde pública do muni-
cípio. A legislação alia pre-
venção, fiscalização e va-
lorização dos comercian-
tes que atuam de forma re-
gular, fortalecendo a segu-
rança sanitária.

A nova norma determi-
na que bares, restaurantes, 
mercados, distribuidoras, 
hotéis e demais pontos de 
venda passem a manter, 
em local visível ao públi-
co, o comprovante de ori-
gem das bebidas comercia-
lizadas, contendo nota fis-
cal, identificação do forne-
cedor, data de aquisição e 

lote do produto.
Além da exigência docu-

mental, a lei cria um regi-
me de fiscalização contí-
nua, coordenado pela Vi-
gilância em Saúde e pelo 
Procon, com prioridade 
para estabelecimentos de 
grande circulação ou al-
vos de denúncia. Caso seja 
constatada irregularidade, 

o alvará de funcionamento 
poderá ser suspenso ime-
diatamente, com possibi-
lidade de cassação defini-
tiva em situações de rein-
cidência ou risco grave à 
saúde pública.

As penalidades previstas 
incluem advertência for-
mal, multas que variam de 
100 a 10 mil UFESPs — do-

bradas em caso de reinci-
dência —, apreensão e des-
truição das bebidas irregu-
lares e divulgação do nome 
do estabelecimento infrator 
em canais oficiais e plata-
formas de defesa do consu-
midor. Os recursos arreca-
dados com as multas serão 
destinados ao Fundo Muni-
cipal de Saúde.

Paulo Medina  l  nova odessa
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

Metropolitano (SIM), que 
abrange sete mananciais, 
opera com a gestão da de-
manda no período noturno 
de 10 horas de duração, das 
19h às 5h, com o objetivo de 
preservar os reservatórios. 
Desde que foi implantada, 
a redução da pressão no-
turna economizou 57 bi-

lhões de litros de água.
Para estimular a popula-

ção a colaborar mais, o Go-
verno de São Paulo apre-
sentou, em 24 de outubro, 
metodologia avançada de 
gestão hídrica, com curva 
projetada para setembro 
de 2026, faixas de atuação 
e ações previstas para ca-

da faixa, garantindo pla-
nejamento, previsibilida-
de e transparência.

Além disso, o Governo 
acompanha junto à Sabesp 
a adoção de medidas fun-
damentais, como a ante-
cipação de obras estraté-
gicas que ampliam ainda 
mais a resiliência do siste-
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Após mudanças operacionais e estruturais ao longo de 2025, hospital passou a 
registrar avanços no atendimento do Pronto-Socorro Adulto; adoção do Fast Track 
e da metodologia Lean trouxe mais agilidade aos casos de menor complexidade

HM melhora fluxo e reduz 
tempo de atendimento no 
PS Adulto em Americana

O Hospital Municipal 
Dr. Waldemar Tebaldi, em 
Americana, registrou me-
lhora no fluxo de atendi-
mento do Pronto-Socor-
ro Adulto após a adoção 
de uma série de medidas 
operacionais e estruturais 
implementadas ao longo 
de 2025. As ações resulta-
ram em maior agilidade no 
atendimento médico e re-
forçaram a organização dos 
processos internos.

Entre as principais im-
plantações está o Fast Track, 
criado para acelerar o aten-
dimento de casos de menor 
complexidade e desafogar a 
demanda do pronto-socor-
ro. A unidade também pas-
sou a adotar a metodologia 
Lean, voltada à revisão de 
processos e eliminação de 
etapas que geravam atrasos 
ou sobrecarga assistencial.

Segundo o diretor do 
hospital, Ruy Santos, as 
medidas representam um 
avanço importante na or-
ganização do serviço. “As 
implantações realizadas re-
fletem uma mudança es-
trutural na forma de orga-
nizar o atendimento. Nosso 
trabalho tem sido direcio-
nado para garantir proces-
sos mais ágeis, ambientes 
mais acolhedores e respos-
tas mais rápidas às necessi-
dades da população. Cada 
avanço é resultado da atua-
ção integrada das equipes 
e do compromisso perma-
nente em oferecer um ser-
viço público de saúde efi-
ciente, humano e de qua-
lidade”, afirma.

A gestão promoveu ainda 
uma readequação da escala 
médica, com a inclusão de 
plantões adicionais nos ho-
rários de maior procura, e 
implantou um sistema in-
formatizado de monitora-

mento do fluxo de pacien-
tes em tempo real, permi-
tindo decisões mais rápidas 
por parte das equipes assis-
tenciais e administrativas.

“Mais do que ajustes 
operacionais, estamos 
consolidando uma nova 
forma de trabalhar, com 
processos mais organiza-
dos e equipes mais inte-
gradas. As melhorias im-
plementadas no Pronto-
-Socorro Adulto mostram 
que essa mudança já está 
impactando positivamente 
o atendimento, tornando-
-o mais ágil, seguro e cen-
trado no paciente”, desta-
ca o secretário de Saúde de 
Americana, Danilo Carva-
lho Oliveira.

HUMANIZAÇÃO
No campo da humani-

zação, o hospital ampliou o 
suporte aos usuários com o 
projeto “Posso Ajudar”, que 
atua orientando pacientes 

e oferecendo apoio espe-
cialmente a idosos, pessoas 
com deficiência e usuários 
sem acompanhantes.

“Os avanços que esta-
mos observando são resul-
tados diretos do compro-
metimento das equipes do 
Pronto-Socorro. Médicos, 
enfermeiros, técnicos e co-
laboradores têm atuado de 
forma alinhada e constan-
te para transformar o aten-
dimento. As implantações 
só ganham efetividade por-
que há engajamento e res-
ponsabilidade coletiva. Es-
sa integração é fundamen-
tal para garantir um aten-
dimento mais ágil, segu-
ro e humanizado”, ressal-
ta a diretora técnica, Eloi-
sa Duzzi.

O Hospital Municipal é 
administrado pelo Grupo 
Chavantes em gestão com-
partilhada com a Secreta-
ria Municipal de Saúde da 
Prefeitura de Americana.

Readequação de escalas médicas aliada ao monitoramento 
em tempo real dos pacientes reduziu gargalos no PS Adulto

divulgação
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SAÚDE PÚBLICA

O ano de 2025 f icou 
marcado como o momen-
to em que o Hospital Mu-
nicipal Dr. Waldemar Te-
baldi, a Unacon (Unida-
de de Alta Complexidade 
em Oncologia) de Ameri-
cana e a UPA (Unidade de 
Pronto Atendimento) São 
José conquistaram a cer-
tificação ONA (Organiza-
ção Nacional de Acredita-
ção) - Nível 1. O reconhe-
cimento nacional atesta 
o atendimento a critérios 
de qualidade e seguran-
ça assistencial nos servi-
ços de saúde pública do 
município.

O processo de acredi-
tação envolveu profissio-
nais de diferentes áreas 
das unidades, incluindo 
assistência, setores admi-
nistrativos e de apoio. Du-
rante a preparação, foram 
revisados protocolos, ajus-
tados fluxos assistenciais e 
integradas práticas de ges-
tão, com foco na seguran-
ça do paciente e na padro-
nização dos serviços.

Com a certificação ONA 
Nível 1, o Hospital Munici-
pal Dr. Waldemar Tebaldi 
passou a integrar o grupo 
restrito de hospitais públi-
cos do Estado de São Pau-
lo com acreditação reco-
nhecida nacionalmente, 
assim como a UPA São Jo-

Certificação ONA marca 2025 nas 
unidades de saúde de Americana

Certificação destaca modelo de trabalho 
baseado em critérios técnicos e gestão organizada

divulgação

Unacon e UPA 

Mais de 380 estudantes 
dos 8ª anos de cinco esco-
las da rede municipal de 
Educação de Americana 
se formaram Alunos Tu-
tores em Tecnologia Goo-
gle desde o início do pro-
jeto de transformação di-
gital adotado em 2021 pe-
la Secretaria de Educação. 
A iniciativa é resultado de 
uma parceria entre a Pre-
feitura de Americana, por 
meio da pasta, e a Colabo-
rativa, empresa parceira do 
Google. Em 2025, 93 estu-
dantes receberam a certi-
ficação de Alunos Tutores 
concedida pelo programa, 
totalizando 388 desde a pri-
meira edição.

Aluno Tutor chega a 388 estudantes formados em Americana

Aluno Tutor capacita estudantes para uso de ferramentas educacionais do Google

Programa do Google

divulgação

sé no conjunto de Unida-
des de Pronto Atendimen-
to. A Unacon tornou-se o 
primeiro centro oncológi-
co público paulista a rece-
ber o selo.

“A ONA vai além de um 
selo. Ela simboliza o cuida-
do, a responsabilidade e o 
compromisso diário com 
cada paciente atendido. Es-
se reconhecimento refor-
ça que é possível oferecer 
uma saúde pública segu-
ra, qualificada e humaniza-
da, fortalecendo a confian-
ça da população de Ameri-
cana”, afirmou a presidente 
do Grupo Chavantes, Letí-
cia Bellotto Turim.

“A ONA representa um 
compromisso permanente 
com a melhoria contínua. O 
reconhecimento confirma 
que os serviços de saúde do 
município seguem padrões 
elevados de qualidade e re-
força a confiança da popu-

lação no atendimento pres-
tado em Americana”, desta-
cou o diretor geral das uni-
dades, Ruy Santos.

A certificação consoli-
da um modelo de traba-
lho baseado em critérios 
técnicos, gestão organiza-
da e monitoramento contí-
nuo dos processos assisten-
ciais, com impactos diretos 
na segurança, na eficiência 
e na transparência do aten-
dimento à população.

ONA pelo Brasil
No cenário nacional, a 

acreditação ONA ainda al-
cança uma parcela redu-
zida das instituições pú-
blicas. O Brasil possui cer-
ca de 6.800 hospitais, sen-
do aproximadamente 4.100 
públicos. Deste total, pou-
co mais de 425 contam 
com algum nível de acre-
ditação ONA, dos quais 89 
são hospitais públicos.

dimento a um profissio-
nal da rede, demonstran-
do aptidão para atuar como 
apoiadores da cultura digi-
tal em suas escolas.

O prefeito Chico Sardel-
li (PL) ressaltou o significa-
do da iniciativa. “Este é um 
programa histórico para a 
Educação de Americana. 
Acreditamos na Educação 
como um agente de mu-
dança na vida de cada ci-
dadão e nosso esforço tem 
sido recompensado com a 
dedicação dos estudantes, 
que anualmente se formam 
e adotam a tecnologia em 
seus cotidianos e na vida 
escolar”, disse.

O vice-prefeito Odir De-
marchi (PSD) lembrou o pa-
pel das famílias nesta traje-
tória de sucesso. “A educa-

ção está em primeiro lugar 
na administração do pre-
feito Chico e o apoio das fa-
mílias dos estudantes coroa 
este trabalho. Os familiares 
são grandes incentivadores 
para que tenhamos tantos 
jovens formados Alunos Tu-
tores e só podemos agrade-
cer”, declarou.

O secretário municipal 
de Educação, Vinicius Ghi-
zini, enfatizou o papel da 
tecnologia no ensino. “Os 
recursos digitais são ins-
trumentos fundamentais 
para o aprendizado e para a 
vida em sociedade e é mui-
to gratificante proporcio-
nar aos nossos estudantes 
a vivência e o contato com 
tecnologia de ponta, como 
a oferecida pelo Programa 
Aluno Tutor”, destacou.

O Aluno Tutor capacita 
os estudantes para a utili-
zação de ferramentas edu-
cacionais do Google, com o 
objetivo de torná-los multi-
plicadores da transforma-

ção tecnológica no ambien-
te escolar, auxiliando outros 
membros da comunidade 
no uso da tecnologia. Os es-
tudantes têm acesso a um 
curso a distância, realizado 

em uma plataforma gamifi-
cada e participam de encon-
tros síncronos de formação.

Para receberem o certifi-
cado de alunos tutores, eles 
ainda comprovam o aten-
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Valinhos realiza a 75ª Festa do Figo e a 
30ª Expogoiaba com grandes shows

A cidade de Valinhos, interior do Es-
tado de São Paulo, se prepara para vi-
ver um momento especial em 2026. En-
tre os dias 16 de janeiro e 1º de feverei-
ro, o Parque Monsenhor Bruno Nardini 
será palco da 75ª Festa do Figo e da 30ª 
Expogoiaba, números que simbolizam 
um marco histórico e reafirmam a for-
ça de um dos eventos mais tradicionais 
do Estado de São Paulo. A festa é uma 
realização da Prefeitura de Valinhos, 
em parceria com a Organização Estre-
la, e contará com 13 dias de programa-
ção intensa, reunindo gastronomia tí-
pica, exposições, parque de diversões, 
valorização da cultura local e grandes 
shows nacionais.

SHOWS
A cerimônia oficial de abertura acon-

tece no dia 16 de janeiro, a partir das 
18h, seguida de show do grupo Jeito Mo-
leque, com entrada franca na pista. No 
dia 17, Natanzinho Lima e Elis Justi so-
bem ao palco para agitar a galera. Já no 
dia 18, uma das maiores duplas do ser-
tanejo atual, Zé Neto & Cristiano, apre-
senta seus principais sucessos. Já no dia 
19, o cantor Panda se apresenta, também 
com entrada franca na pista. Em 20 de ja-
neiro, Dia de São Sebastião - Padroeiro 
da cidade de Valinhos - a atração ainda 
será confirmada.

A segunda semana do evento começa 
na quinta-feira, dia 22 de janeiro, com a 

abertura total do parque, 
incluindo a praça de ali-
mentação e o parque de 
diversões. No dia 23, será 
a vez da Turma do Pagode 
agitar a festa, com entrada 
franca na pista. No dia 24, a 
boiadeira Ana Castela pro-
mete incendiar o palco com 
um show vibrante e reple-
to de sucessos que conquis-
taram o Brasil. No dia 25, a 
animação fica por conta da 
dupla Fiduma & Jeca.

A última semana tem 
início no dia 29 de janeiro, com o par-
que totalmente aberto ao público. No 
dia 30, o evento reserva mais uma atra-
ção surpresa. Já no dia 31, os shows fi-
cam por conta de Lauana Prado e Vini 
Drumond. Encerrando a programação, 
no dia 1º de fevereiro, o tradicional Trio 
Parada Dura leva ao palco seus grandes 
clássicos, com entrada franca na pista.

Além do palco principal, o evento con-
tará com apresentações em outros pal-
cos e espaços dedicados a artistas regio-
nais, fortalecendo a produção cultural 
local e ampliando a diversidade da pro-
gramação. Nos próximos dias, a Comis-
são Organizadora divulgará pelos canais 
oficiais do evento, o site para compra de 
ingressos e informações sobre os seto-
res disponíveis.

“Chegar a essa edição 
histórica é motivo de 
muito orgulho para to-
dos nós. A Festa do Figo 
e a Expogoiaba represen-
tam o trabalho do cam-
po, a força da nossa gen-
te e a capacidade de Va-
linhos de se reinventar 
sem perder suas raízes. 
É um evento que proje-
ta a cidade, movimenta a 
economia, fortalece pro-
dutores, artesãos, expo-
sitores e o setor de servi-

ços, ao mesmo tempo em que valoriza a 
cultura local. Preparamos uma progra-
mação pensada para acolher as famílias, 
abrir espaço para os artistas regionais e 
proporcionar momentos de celebração 
tanto para quem vive aqui quanto pa-
ra quem nos visita”, afirma o presiden-
te da Festa, Rodrigo Paulo Ribeiro, o Big. 

“O evento traz visibilidade à cidade de 
Valinhos sob diversos aspectos como a 
rede hoteleira, fortalece produtores, ar-
tesãos, expositores, o comércio e o setor 
de serviços. Pelo quarto ano consecuti-
vo vamos trazer para a população vali-
nhense e os visitantes, grandes shows, 
fomentando a cultura local e ampliando 
o repertório oferecido. Vai ser uma festa 
histórica”, garante Lucas Vilalta, diretor 
da Organização Estrela.

e-mail: diego.vivan@gmail.com

Diego Vivan

Neste verão, a tendência 
é haver aumento do nú-
mero de casos de dengue. 
Em razão disso, a Prefei-
tura de Hortolândia re-
força para a população 
redobrar os cuidados pa-
ra evitar a reprodução do 
Aedes aegypti. O muni-
cípio também faz a par-
te que lhe cabe no com-
bate ao mosquito. A pre-
feitura concluiu a Análi-
se de Densidade Larvária 
(ADL) de fim de ano. O ín-
dice registrado foi de 5.2, 
considerado alto.

O chamado Índice de 
Breteau mede a quantidade 
de larvas de Aedes aegyp-
ti encontradas em imóveis 
residenciais. A ADL foi fei-
ta pelas equipes da Unida-
de de Vigilância de Zoono-
ses (UVZ), órgão da Secre-
taria de Saúde.

De acordo com o vete-
rinário do órgão, Evandro 
Alves Cardoso, o objetivo 
da ação foi verificar como 
está a infestação do Aedes 
aegypti na cidade.

“A ADL de fim de ano é 
uma ação preparatória pa-
ra o verão. Realizar a ação é 
importante para direcionar-
mos os trabalhos de comba-

te nas regiões com maior in-
festação de larvas do mos-
quito”, salienta o veterinário.

Durante a ADL, as equi-
pes da UVZ constataram 
grande número de larvas 
encontradas nas residên-
cias visitadas.

“Por isso, reforçamos pa-
ra que a população pres-
te atenção nos quintais e 
nas áreas externas das suas 
casas. É muito importante 
que cada um cuide de seu 
quintal e faça a elimina-
ção dos criadouros. Já te-
mos registrado muitas chu-
vas e temperaturas altas o 
suficiente para aumentar 
a reprodução do mosqui-

to”, alerta o veterinário. Na 
ADL feita no fim de 2024, o 
índice registrado foi de 5.5.

CUIDADOS
O veterinário reforça que 

os moradores devem reco-
lher objetos e materiais que 
possam acumular água pa-
rada, em especial em dias 
de chuva, como baldes, gar-
rafas PET, embalagens plás-
ticas, brinquedos, pneus ve-
lhos, dentre outros.

Esses materiais e resí-
duos devem ser descarta-
dos de forma correta nos 
PEVs (Pontos de Entrega Vo-
luntária de entulho e outros 
materiais recicláveis) e LEVs 

(Locais de Entrega Voluntá-
ria de Recicláveis), disponi-
bilizados pela prefeitura. Os 
equipamentos estão locali-
zados em diferentes regiões 
do município.

O descarte correto de 
materiais recicláveis evi-
ta ainda que sejam levados 
pelas enxurradas e causem 
o entupimento da rede sub-
terrânea. Esse problema 
pode causar prejuízos pa-
ra a cidade.

Quem for viajar tam-
bém deve fazer sua parte. 
Uma ação importante pa-
ra evitar a reprodução do 
mosquito é cobrir pisci-
nas, manter vasos sanitá-

rios fechados, limpar e tro-
car água de bebedouros de 
cães, gatos e outros pets.

Hortolândia participa de 
um projeto-piloto de arma-
dilhas contra Aedes aegyp-
ti, iniciado em março des-
te ano. O projeto foi desen-
volvido pelo Ministério da 
Saúde e implantado em 
âmbito nacional. 

VACINAÇÃO
Hortolândia disponibili-

za a vacina contra a dengue 
nas UBSs (Unidades Básicas 
da Saúde). A vacinação é fei-
ta das 7h30 às 15h30. O imu-
nizante é para crianças e 
adolescentes de 6 a 16 anos.

População deve redobrar cuidados contra Aedes em Hortolândia
No verão

Da Redação  l  hortolândia
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

Sumaré, Hortolândia, Paulínia, Nova Odessa, Monte Mor e Americana registram avanço da gripe e finalizaram ano 
passado com 33 mortes e 280 casos confirmados; houve crescimento de 22,2% no número de óbitos, gerando alerta

A região encerrou o ano 
de 2025 com um cenário 
mais grave da Influenza em 
comparação aos dados par-
ciais divulgados no mês de 
agosto. Levantamento con-
solidado aponta 33 mortes 
e 280 casos confirmados da 
doença nas seis cidades da 
área de cobertura do Tri-
buna Liberal, revelando a 
intensificação da circula-
ção do vírus ao longo do se-
gundo semestre. 

Em agosto, o total de óbi-
tos era de 27, número que 
avançou para 33 até o fe-
chamento do ano, repre-
sentando um aumento per-
centual de 22,2% nas mor-
tes por Influenza. O núme-
ro de casos seguiu em traje-
tória de alta até atingir 280 
registros, confirmando a 
escalada da doença em to-
da a região.

Sumaré, Americana e 
Paulínia f inalizaram o 
ano com oito mortes ca-
da. Hortolândia contabili-
zou cinco mortes, após ter 

Especialistas reforçam importância da vacinação e de cuidados durante o verão

Região encerra 2025 com aumento 
de mortes e casos do vírus Influenza

divulgação
Paulo Medina  l  região
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

Total nas 6 cidades da região:
• Mortes por influenza: 33
• Casos confirmados: 280

Situação por cidade:
• Sumaré: 8 mortes | 61 casos
• Hortolândia: 5 mortes | 45 casos
• Monte Mor: 4 mortes | 19 casos
• Nova Odessa: 0 morte | 33 casos
• Paulínia: 8 mortes | 49 casos
• Americana: 8 mortes | 73 casos

RAIO-X DA GRIPE NA REGIÃO quele momento superavam 
com folga os 19 registrados 
em todo o ano de 2024. O 
crescimento percentual das 
mortes até o fim do ano con-
firma que a Influenza man-
teve forte impacto mesmo 
fora do período mais frio.

Com a chegada do calor, 
especialistas alertam que 
os cuidados não podem ser 
abandonados. Médicos in-
fectologistas destacam que 
o vírus da Influenza conti-
nua circulando, impulsio-
nado por mudanças brus-
cas de temperatura, aglo-
merações em ambientes 
fechados e menor procura 
pela vacina após o inver-
no. A orientação é manter 
a vacinação em dia, já que 
a imunização segue dis-
ponível gratuitamente nas 
Unidades Básicas de Saú-
de, além de adotar medi-
das simples como hidra-
tação constante, higieni-
zação frequente das mãos, 
ambientes ventilados e 
atenção aos primeiros sin-
tomas, principalmente em 
idosos, crianças e pessoas 
com comorbidades. 

passado o primeiro semes-
tre sem registros fatais, e 
Monte Mor fechou 2025 
com quatro óbitos, mos-
trando crescimento gra-
dual ao longo do ano. 

Nova Odessa foi a única 
cidade da região que não re-
gistrou mortes por Influen-
za, embora tenha confirma-
do 33 casos da doença. 

Em relação aos casos, 

Americana lidera o ranking 
regional com 73 confirma-
ções, seguida por Sumaré, 
com 61, Paulínia, com 49, 
Hortolândia, com 45, No-
va Odessa, com 33, e Mon-

te Mor, com 19 casos.
Especialistas de saúde 

avaliam que os números re-
forçam a gravidade do ce-
nário já observado em agos-
to, quando os 27 óbitos da-

GRIPE nos municípios



A Câmara Municipal de 
Monte Mor aprovou recen-
temente o Projeto de Lei nº 
119/2025, de autoria da Pre-
feitura, que autoriza o mu-
nicípio a doar áreas de sua 
propriedade ao Fundo de 
Arrendamento Residencial 
(FAR), representado pela 
Caixa Econômica Federal. 
A iniciativa tem como ob-
jetivo viabilizar a constru-
ção de moradias destinadas 
à população de baixa ren-
da, no âmbito do Programa 
Minha Casa Minha Vida.

O projeto foi aprovado 
por unanimidade entre os 
vereadores e prevê a doa-
ção de dois terrenos loca-
lizados no bairro Roseira. 

Um deles possui área de 
2,6 mil metros quadrados, 
enquanto o outro soma 9,5 
mil metros quadrados. As 
áreas serão utilizadas ex-
clusivamente para a im-
plantação de unidades ha-
bitacionais voltadas a famí-
lias de menor renda.

Além da cessão dos ter-
renos, o texto aprovado 
concede isenções tributá-
rias para garantir a viabili-
dade do empreendimento. 
Os imóveis ficam isentos do 
pagamento do ITBI no mo-
mento da transferência aos 
beneficiários finais do pro-
grama e também do IPTU 
enquanto permanecerem 
sob propriedade do FAR.

De acordo com a prefei-
tura, a proposta traz bene-
fícios diretos ao município, 

como a ampliação da ofer-
ta de moradias populares e 
a criação de condições mais 
acessíveis para que famílias 
de baixa renda conquistem 
a casa própria. Durante a 
votação, parlamentares des-
tacaram a importância do 
projeto e defenderam que o 
empreendimento resulte na 
construção de, pelo menos, 
150 unidades habitacionais.

A relatoria da matéria 
ficou a cargo do vereador 
Josuel da Conceição, que 
atestou a regularidade jurí-
dica e a viabilidade do pro-
jeto para apreciação do Le-
gislativo. Com a aprovação, 
o município avança mais 
uma etapa para assegurar 
novos investimentos em 
habitação social e reduzir 
o déficit habitacional local.

Projeto autoriza doação de 
áreas e garante construção 
de moradias em Monte Mor

Proposta traz benefícios como a ampliação da oferta de moradias populares

IMÓVEIS populares

divulgação
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Salário-mínimo nacional 
será reajustado para 
R$ 1.621,00 em 2026

É proprietária e fundadora do escritório Andressa Martins Advocacia, em 
Sumaré/SP. Graduada em Direito pela Pontifícia Universidade Católica - PUC 
de Campinas, desde 2006, atua como advogada há mais de 17 anos. Atualmente 
é Vice-presidente da Comissão de Seguridade Social pela OAB Sumaré. 

andressa@andressamartins.adv.br  | @andressamartinsadvocacia
End.: Rua Ipiranga, 234, Centro, Sumaré / SP
Fone (19) 3873-5839 / 99177-2504

Andressa Martins

Tribuna Legal

O governo federal confirmou que 
o salário-mínimo passará a ser de R$ 
1.621,00 (um mil, seiscentos e vinte 
e um reais) a partir de 2026. O novo 
piso representa um acréscimo de R$ 
103,00 (cento e três reais) em relação 
ao valor atualmente vigente, fixado 
em R$ 1.518,00 (um mil, quinhentos 
e dezoito reais), e reflete a aplicação 
da política permanente de valoriza-
ção do mínimo.

Embora o reajuste tenha vigência 
formal a partir de janeiro, o impacto 
financeiro para os trabalhadores se-
rá percebido apenas nos pagamentos 
efetuados em fevereiro, já que a remu-
neração referente ao mês de janeiro é 
tradicionalmente quitada no mês sub-
sequente. O percentual de correção 
aprovado corresponde a 6,79%.

INPC COMPÕE A BASE DO REAJUSTE
O cálculo do novo salário-mínimo 

levou em consideração os dados do Ín-
dice Nacional de Preços ao Consumi-
dor (INPC), divulgado pelo IBGE, in-
dicador que integra a metodologia ofi-
cial de correção do piso desde 2023. 
Em novembro, o índice apresentou 
variação de 0,03%, inferior ao percen-
tual registrado no mesmo período do 
ano anterior.

No acumulado de 2025, o INPC atin-
giu 3,68%, enquanto a variação nos 

últimos 12 meses foi de 4,18%, abai-
xo dos 4,49% observados no intervalo 
anterior. Esses números foram deter-
minantes para a definição do reajus-
te aplicado ao salário-mínimo para o 
próximo exercício.

REFLEXOS DIRETOS NA 
PREVIDÊNCIA SOCIAL
A elevação do piso nacional para 

R$ 1.621,00 (um mil, seiscentos e vin-
te e um reais) terá efeitos imediatos 
sobre os benefícios pagos pelo INSS. 
A legislação previdenciária assegura 
que aposentadorias, pensões por mor-
te, auxílios e o Benefício de Prestação 
Continuada (BPC) não sejam inferio-
res ao salário-mínimo, o que resulta 
em reajuste automático para milhões 
de beneficiários.

Além disso, o novo valor impacta as 
contribuições previdenciárias de segu-
rados que recolhem com base no mí-
nimo, como contribuintes individuais 
e facultativos. Do ponto de vista fiscal, 
o reajuste amplia as despesas obriga-
tórias da Previdência Social, uma vez 
que eleva a base mínima de pagamen-
to dos benefícios, com reflexos dire-
tos no equilíbrio das contas públicas.

Você gostou deste conteúdo? Para 
mais informações, continue acompa-
nhando nossa coluna semanal. Tenha 
um excelente domingo!

CONTRATOS FIRMADOS

Recursos serão aplicados em trabalhos de recapeamento 
e fornecimento de massa asfáltica; investimento atende 
reivindicação antiga de moradores em diversos bairros

A Prefeitura de Monte 
Mor fará um investimento 
superior a R$ 4,2 milhões 
destinado à manutenção 
e recuperação das vias pú-
blicas do município, aten-
dendo a uma demanda an-
tiga de moradores que en-
frentam problemas recor-
rentes com buracos, des-
gaste do asfalto e dificul-
dades de mobilidade. 

Os recursos resultam da 
soma de dois contratos for-
malizados pela adminis-
tração municipal para este 
fim, conforme extratos pu-
blicados no Diário Oficial.

O principal aporte fi-
nanceiro está vinculado à 
Ata de Registro de Preços 
47/2025, oriunda do Pre-
gão Eletrônico 41/2025, 

que prevê o fornecimento 
de concreto usinado betu-
minoso a quente (CBUQ) 
e massa asfáltica usina-
da para manutenção das 
vias ao longo de 12 meses. 
O contrato, firmado com 
a empresa A.V.P Rosolen, 
totaliza R$ 3.920.900,00 
e permitirá intervenções 
contínuas em diferentes 
regiões da cidade.

Complementando o in-
vestimento, a prefeitu-
ra também firmou o Con-
trato 152/2025, resultado 
da Concorrência Eletrôni-
ca 04/2025, no valor de R$ 
310.148,78. O acordo pre-
vê a execução de serviços 
de recapeamento asfáltico 
em vias específicas, como 
as ruas Latif S. Pires Mi-
guel Filho, Lázaro Lira-
ni, Antônio Canesin e tre-
chos do Jardim Capuavi-

nha, com recursos prove-
nientes de convênio fede-
ral. A vigência do contrato 
é de 30 dias, com foco em 
intervenções pontuais e de 
impacto imediato.

Os investimentos fazem 
parte de uma estratégia 
para melhorar a infraes-
trutura urbana, garantir 
mais segurança aos moto-
ristas e pedestres e reduzir 
custos futuros com manu-
tenção emergencial. 

As obras devem ocorrer 
de forma gradativa, prio-
rizando trechos mais crí-
ticos e ruas com maior cir-
culação de veículos. A ex-
pectativa é que, com os no-
vos contratos, Monte Mor 
avance na recuperação da 
malha viária e responda a 
uma das principais reivin-
dicações da população nos 
últimos anos. Obras terão execução escalonada ao longo de 12 meses e fortalecem infraestrutura urbana

Monte Mor investe 
R$ 4,2 milhões 
na manutenção 
e recuperação 
de vias públicas

divulgação
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ESCOLA NORMAL CARLOS GOMES
Esta escola foi criada em 12/dezembro/1902, sendo oficialmente inaugurada em 13 

de maio de 1903 com a presença de diversas autoridades. Inicialmente foi instalada 
num prédio na Rua 13 de Maio, mas com o crescimento da cidade e evolução dos pro-
cessos educacionais, foi necessária uma remodelação do prédio, com salas especiais, 
laboratório, biblioteca e desenvolvimento de várias atividades escolares. Sob as arca-
das da Escola Normal Carlos Gomes passaram gerações de alunos disseminados em 
vários recantos do Estado de São Paulo, como também pelo país e muitos ocuparam 
lugar de destaque na vida pública. Seu prédio está localizado na Avenida Anchieta.

COLÉGIO SAGRADO CORAÇÃO DE JESUS
Fundado em dezembro de 1908 pelas irmãs da Congregação de Nossa Senhora do 

Calvário. Instalado inicialmente em prédio à Rua José Paulino, funcionou inicialmen-
te com o Jardim da Infância, curso primário e em 1928 inaugurou sua escola Normal, 
onde se formaram muitos jovens.

ESCOLA TÉCNICA BENTO QUIRINO
Em 1910 surgiu a Escola Prática de Comércio que depois se transformou na Escola 

de Comércio de Campinas e, por fim, na Escola Técnica de Comércio Bento Quirino, 
pois era grande a aspiração dos comerciários de Campinas a criação de uma escola 
para esta finalidade. Esta escola funcionou inicialmente na Rua Benjamin Constant, 
mas com a grande procura por vagas nesta escola e com a morte de Bento Quirino, 
este deixou um grande legado (um milhão de cruzeiros) em dinheiro para a escola. 
Com isso a Escola pode se instalar em um prédio próprio a partir de 1917. Assim esta 
escola deu como patrono o nome de Bento Quirino. Por esta escola passaram muitos 
alunos que atingiram grande renome em todo o país. Em 1927, o governo do Estado 
de São Paulo criou a Escola Industrial Bento Quirino.

LICEU SALESIANO DOM BOSCO
Fundado em 1917, inicialmente com o nome de Liceu de Artes e Ofícios e depois foi 

denominado Liceu Salesiano com os cursos: primário, ginasial e colegial científico. 
Também foi escola com grande procura pelo alunado.

GINÁSIO LENCASTRE E ESCOLA TÉCNICA DE COMÉRCIO D.PEDRO II
Estes dois estabelecimentos de ensino funcionavam anexos em um prédio da Rua 

Costa Aguiar (Largo da Catedral), sendo que a Escola Técnica de Comércio antece-
deu em fundação ao Ginásio Lencastre, este datando como início de sua atividade em 
1947, embora a Escola de Comércio iniciou em 1933.

Constituíram um só colégio com aulas diurnas e noturnas com os cursos: ginasial, 
comercial básico e técnico de contabilidade. O Ginásio Lencastre possuía maior quan-
tidade de matrículas de alunos que a Escola de Comércio, mas ambos formaram gran-
de número de jovens que se tornaram excelentes profissionais e cidadãos. Seu últi-
mo endereço foi na Rua Barreto Leme, ao lado da Prefeitura Municipal de Campinas.

COLÉGIO PROGRESSO CAMPINEIRO
Fundado em 08 de outubro de 1900, funcionou inicialmente à Avenida Barão de Ita-

pura, depois foi para a Praça do Pará, depois para a Rua José Paulino e finalmente se 

transferiu para um edifício próprio à Avenida Julio Mesquita. O Colégio Progresso man-
tinha a Escola Normal Livre, curso pré-primário, curso primário de aplicação. Em 1942 
foi autorizado a funcionar como Colégio. Funcionava na Avenida Júlio de Mesquita.

COLÉGIO CESÁRIO MOTA
Começou a funcionar em 02 de julho de 1911, na Rua São Pedro. Funcionava com 

o internato, semi-internato e externato, como um curso preparatório para os cursos 
superiores. Após alguns anos passou a funcionar em nova sede na Avenida Júlio Mes-
quita, próxima do Colégio Progresso, onde foram instalados laboratórios, sala de pro-
jeção, gabinete dentário, enfermaria, ginásio e futuramente passou a funcionar com 
o curso primário, ginasial e colegial.

COLÉGIO ATENEU PAULISTA
Iniciou suas atividades em agosto de 1921 na Rua Dr. Quirino com os cursos: pri-

mário e ginasial, instalando modernas instalações como laboratório, sala de confe-
rência, sala de música, gabinete dentário, cinema educacional e espaços para diver-
sas modalidades de esporte. Devido a estes investimentos passou a ter grande procu-
ra pelo alunado, chegando a ter mais de um mil alunos.

O Ateneu foi o grande rival do Colégio Cesário Mota. Estava instalado na Rua Sa-
cramento.

ACADEMIA DE COMÉRCIO SÃO LUIS
Era um estabelecimento de ensino comercial ligado à Diocese de Campinas, fun-

cionando na Rua Costa Aguiar, inicialmente com o nome de Escola de Comércio São 
Luís, com os cursos primário (diurno) e comercial (noturno). Com novas instalações 
e de acordo com a moderna pedagogia, com sólida formação moral e padrão de ensi-
no, a escola cresceu passando a formar grande quantidade de profissionais contado-
res, distribuídos em vários estados do Brasil.

COLÉGIO CULTO Á CIÊNCIA
Fundado em 12 de janeiro de 1874, mas as aulas iniciaram em maio daquele ano. 

Em 21 de junho de 1894, o Colégio Culto À Ciência passou para a propriedade do Es-
tado de São Paulo, funcionando inicialmente como Ginásio do Estado (isto em 04 de 
dezembro de 1896). Teve excelentes professores e diretores de escola que realizaram 
vários melhoramentos no prédio e na parte acadêmica. Formou intensa quantidade 
e jovens que se tornaram excelentes cidadãos. Foi o mais tradicional e cobiçado esta-
belecimento de ensino de Campinas, pela qualidade de ensino e de seus professores.

ESCOLA ALKMIN DE SUMARÉ
A então Delegacia Regional de Ensino de Campinas fez relação de várias escolas 

com seus números de alunos. Merece destaque a citação do Grupo Escolar Professor 
André Rodrigues de Alkmin, em Sumaré, com 08 classes, em 1951.

BIBLIOGRAFIA
1 – MONOGRAFIA HISTÓRICA DO MUNICÍPIO DE CAMPINAS- Serviço Gráfico do Instituto Brasileiro de 

Geografia e Estatística (IBGE)- Rio de Janeiro, 1952.
2 – Acervo da Associação PRÓ-MEMÓRIA de Sumaré.

Colégio Cesário Mota

Estudantes de Sumaré 
em escolas de Campinas

fotos: pró-memória sumaré

Júlio José Campigli

Professor Universitário, 
das redes estaduais e 
municipais de ensino; 

ex-Diretor do DECT; 
Diretor da Associação 

Pró-Memória de Sumaré

Autor do Texto Sumaré só passou a ter 
um ginásio a partir de 31 
de agosto de 1958 (Giná-
sio Estadual de Sumaré). 
E um colégio a partir de 
25 de Maio de 1961 (Colé-
gio Comercial de Suma-
ré). As famílias interessa-
das em estender a educa-
ção de seus filhos após os 
4 anos do Grupo Escolar 
Prof. André Rodrigues de 
Alkmin, mandavam-nos 
para as escolas de Cam-
pinas, onde eles conse-
guiam os seus diplomas. 
O traslado de ida e volta 
para Campinas era feito 
por trem, de acordo com 
os turnos dos cursos: pe-
la manhã, à tarde e à noi-
te. Mas também tinha ca-
sos de internato, quando 
os garotos de nossa cida-
de moravam nas escolas 
e reviam seus pais nos fi-
nais de semana ou num 
dia do mês. Muitos pro-
fissionais de Sumaré se 
formaram nessas escolas, 
abaixo relacionadas.
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NOITE ITALIANA

FOTO AÉREA DE SUMARÉ

GILDO DA FARMÁCIA

ODÉCIO SILVA

LOCOMOTIVA DA PAULISTA

DEMOLIKAR NO HORTO

Noite Italiana no antigo Restaurante Milenita, no comecinho 
deste século. O evento foi organizado e promovido pela Sociedade 

Italiana de Sumaré. Um dos casais presentes é o mostrado na 
foto: Maria Inês Ricatto Ghirardello e Renato Ghirardello. 

Na época e até hoje eles fazem parte do Lions Clube de Sumaré. 
Detalhe: os dois ocuparam a presidência da entidade.

Foto aérea da década de 1980 do centro de Sumaré. A Praça da 
República era muito arborizada e seria reformada pelo Prefeito Paulo 
Célio Moranza (1977 a 1982). Na parte superior, no alto, à esquerda, a 
Rua Ângelo Ongaro, na maior parte ainda sem pavimentação. À sua 

esquerda, o Parque Ongaro, ainda com poucas casas.

Uma das mais antigas farmácias de Sumaré pertenceu a essa 
pessoa da foto: Hermenegildo Maialle. Gildo, como era conhecido, 

veio de Pirassununga para trabalhar na Farmácia de Palmiro 
Franceschini, irmão do médico Leandro Franceschini. 

Acabou virando dono de farmácia e concorrente do antigo 
patrão. O nome antigo do estabelecimento, que existe até 

hoje, com outro nome, era Farmácia São Geraldo. 

A pessoa da foto é 
Odécio Silva. Nasceu em 
Sumaré, no dia 10 de 
fevereiro de 1944, filho 
de Turíbio Espiridião 
da Silva e Adelaide 
Menuzzo da Silva. Foi 
casado com Cleide 
Germiniani Silva, 
com quem teve três 
filhos: Odécio da Silva 
Junior, Paula da Silva 
e Priscila da Silva Foi 
empresário (Funerária 
Silva). Antes disso, foi 
funcionário do Clube 
Recreativo Sumaré. Foi 
um destacado jogador 
de futebol de Sumaré 
– teve passagens pelo 
Clube Recreativo 
Sumaré, Juvenil da 
Associação Atlética 
Ponte Preta e Redenção 
Esporte Clube, onde 
foi vice-campeão do 
Centenário de Sumaré. 

Uma velha locomotiva da antiga Cia. Paulista de Estradas de 
Ferro, relegada ao mais completo abandono. Essas e outras 

locomotivas ganharam o mesmo destino, porque eram elétricas e 
as concessionárias subsequentes optaram por locomotivas a diesel. 
A locomotiva mostrada circulou por muitos anos em nossa cidade, 

puxando comboios de carga e de passageiros. 

As primeiras edições do Demolikar de Sumaré foram 
realizadas no Horto Florestal de Sumaré, na década de 1980. 
Hoje essa atividade, ou semelhante a ela, é proibida no local, 
por motivos ambientais. A foto mostra uma dessas edições. 

jornaltribunaliberaldesumare



Prefeito João Rinaldo

Registro de dezembro de 1999 mostrando o então prefeito de Monte Mor, 
o senhor João Rinaldo, no momento em que recebia um casal participante 
do projeto social “Programa Fortalecendo a Família” em convênio com a 

Secretaria de Assistência e Desenvolvimento Social do Estado de São Paulo.

Natalino Barbieri

Ahistória da família 
Barbieri em Mon-
te Mor, inicia-se na 

Itália quando o casal Gui-
do Barbieri e Carolina Meli-
carti, por conta da crise que 
atingia o povo italiano, de-
cidiu imigrar para a Amé-
rica e depois de várias con-
siderações, ficou resolvido 
que o país seria o Brasil. 

A viagem, longa e de-
morada, terminou quan-
do o casal desembarcou no 
porto de Santos e daí para 
Monte Mor, onde se esta-
beleceu e, juntamente com 
os três filhos, Natalino, An-
tônio e Caetano, que cons-
truíram a bela e importante 
história dos Barbieris. Co-
mo para a grande maio-
ria dos imigrantes italia-
nos, o destino desse casal 
foi o trabalho na agricultu-
ra, mas investidos de gran-
des sonhos e muita vontade 
de lutar por melhores con-
dições de vida. Esses he-
róis, com muito trabalho, 

logo deixam as condições 
de empregados para se tor-
narem donos de suas pró-
prias terras. 

Natalino nasceu em 1909 
e viveu toda sua vida em 
Monte Mor. Sempre esteve 
ligado à vida campestre. Foi 
proprietário de sítio, pra-
ticou atividades agrícolas, 
mas era dotado de um tino 
comercial muito apurado e 
assim se tornou, ao logo da 
vida, um ótimo comercian-
te de gado e de terras. Com-
prava e vendia sítios com 
frequência, numa época em 
que as imobiliárias,como 
as conhecemos, ainda não 
eram tão comuns e atuan-
tes como são hoje. Assim, 
Natalino ficou muito co-
nhecido na cidade e se tor-
nou um cidadão de muito 
destaque, não só por suas 
atividades como negocian-
te, mas muito mais pela se-
riedade e honestidade, mar-
cas de seu proceder. 

Dono de hábitos simples, 
característicos dos mora-
dores dos sítios e fazen-
das, Natalino gostava de 
montar seu cavalo ou an-
dar com sua charrete, sem-
pre atrelada ao seu amado 
cavalo chamado “Boa Via-
gem”, animal que se desta-
cava pelo porte avantajado 
e pela elegância do trote. 
Era comum, especialmen-
te aos finais de semana sua 
presença na cidade, sempre 
com seu elegante cavalo. 

Casou-se com Ana Ma-
ria Ongaro, filha de Antô-
nio Ongaro e Gertrudes On-
garo. Desse casamento, que 

durou por toda a vida, nasce-
ram cinco filhos, Inair, Nel-
son, Lídia, Milton e Veranice.

Natalim, como era cha-
mado por seus amigos, era 
muito religioso, professa-
va a fé católica e por gran-
de parte de sua vida perten-
ceu à Irmandade do Santís-
simo Sacramento, sempre 
participando das missas e 
das procissões vestindo sua 
opa vermelha, espécie de 
colete aberto, e carregan-
do seu bastão com uma ve-
la na extremidade superior. 
Era, também, assíduo par-
ticipante das festas realiza-
das pela Paróquia se Nos-
sa Senhora do Patrocínio, 
sempre ajudando nos lei-
lões, especialmente quan-
do se tratava de gado, como 
acontecia nas festas de São 
Benedito. Por sua dedica-
ção às atividades da igreja, 
tornou-se um grande ami-
go do Cônego Cyríaco e 
muito querido pelos mem-
bros da irmandade.

Era uma pessoa muito 
respeitada, de boa conver-
sa e que gostava de se reu-
nir com seus primos e ami-
gos para jogar truco ou pa-
ra uma partida de bocha ou 
bocce como dizem os des-
cendentes de italianos.

O sítio onde viveu a 
maior parte de sua vida lo-
calizava-se onde hoje está 
o bairro Jardim San Remo. 
Poucos anos antes de sua 
morte, deixou sua morada 
no sítio que tanto amou e 
foi residir no centro da ci-
dade, onde permaneceu até 
sua morte em 1989.Natalino Barbieri
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Carlito da Magal

Geraldo Benine João Caravan

Carlito da 
Magal foi 

vereador no 
período de 1997 

a 2000. Nesse 
registro de 

dezembro de 
1999, Carlito se 
apresenta para 

agradecer aos 
seus amigos e 

correligionários 
pelo apoio ao 
seu exercício 

de vereador, ao 
mesmo tempo 

que deseja boas 
festas a todos. 

Geraldo Benine 
foi empresário 
e político, tendo 
sido vereador e 
Presidente da 
Câmara por mais de 
um mandato. Hoje, 
em sua homenagem, 
temos o importante 
terminal de ônibus 
denominado 
“Terminal 
Rodoviário 
Vereador Geraldo 
Benine”. Essa 
foto foi realizada 
em julho de 2000 
quando Geraldo 
se apresentava 
como candidato 
a vereador de 
Monte Mor. 

João Rodrigues de 
Lima, conhecido 
como João Caravan 
nasceu em Água 
Branca-PB e se 
mudou a Monte 
Mor em 1981 onde 
se tornou um 
conhecido político, 
tendo sido vereador 
por dois mandatos: 
1989-1992 e 1997-
2000. Hoje o campo 
de futebol localizado 
à rua 15 do Jardim 
Campos Dourados 
leva seu nome. 
Esse registro é de 
dezembro de 1999 
quando João estava 
com o Secretário da 
Promoção Social.

fotos: divulgação
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